
INTRODUÇÃO

As dermatopatias são recorrentes na clínica médica de

equinos e, entre elas, está a dermatofitose, que é

causada por fungos queratinofílicos que se alojam na

camada córnea da pele e nos pelos. Os fungos

dermatófitos podem ter caráter geofílico, zoofílico e

antropofílico e, por isso, são um problema não

somente da saúde animal, mas também da saúde

humana. Os dermatófitos podem causar lesões

dermatológicas como alopecia, descamação e, por

vezes, prurido, levando à perda da qualidade de vida

dos animais, além de prejuízos econômicos aos

proprietários.

OBJETIVO

O presente trabalho teve como objetivo analisar a

casuística das dermatofitoses em equinos atendidos

no Hospital Veterinário do Centro Universitário do

Espírito Santo (UNESC) e a prevalência da doença em

animais sintomáticos e assintomáticos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram incluídos no estudo 58 equinos atendidos na

rotina do Hospital Veterinário Joaquim Rossi, do

Centro Universitário do Espírito Santo (UNESC) sem

limitações quanto ao sexo, raça, idade ou peso.

Amostras de pelo e escamas da pele foram coletadas

e posteriormente semeadas em Ágar Dermatophyte

Test Medium (D.T.M.) para a realização do cultivo

fúngico.

RESULTADO 

A análise microscópica das colônias evidenciou que

10,34% (6/58) dos animais foram diagnosticados com

dermatofitose. Entre os animais positivos para

dermatofitose através do exame, 66,67% (4/6) eram

pacientes assintomáticos. Os fungos encontrados

eram das espécies Microsporum gypseum,

Microsporum canis e Tricophyton verrucosum (Fig 1).

CONCLUSÃO

Concluiu-se, a partir do exposto, que Microsporum

gypseum é uma espécie de dermatófitos comum

entre os equinos atendidos no Hospital Veterinário

do UNESC e que a doença pode ocorrer sem o

desenvolvimento de lesões dermatológicas. Todavia,

mais estudos se fazem necessários com um número

maior de casos.
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Figura 1. Visão microscópica 40x. Microsporum gypseum (A,B),

Microsporum canis (C) e macroscopia do Tricophyton verrucosum (D).


